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p b i m u m  v n m E VKX K,

Desfiando- o estendal de 
mazelas,, da administração 
dos. negocios públicos, re
ferentes ao último semes
tre,. encontra-se- um au- 
mento de divida flutuante,, 
um alargamento de circu
lação fiduciária,. e um. ade- 
íicit» orçamental,, acrescido 
cêrca de quinze mil contos,, 
sobre o de igual gerencia 
do ano. passado,, em que 
houve despezas de prepa
ração de expedições.

Por seu turno,, o dinhei
ro* escoado*, não- trouce 
'vantagens compensadoras,, 
a  não ser. „. o aum.ento.de 
contribuições.

O momento excécional, 
que vimos atravessando,, 
em que, as subsistencias esr 
tão por u »  elevado custo, 
reclama uma gerencia de 
sádías- inteligencias, que â - 
tendam, antes de. mais nada- 
a 'tornar a vida acessivei 
consoante as posses, dos 
menos abastados e simul
taneamente- assegurando 
protéção e amparo, àque
les a quem a invalidez im
possibilitou de ganhar.

E. o- que se tem feito?1
Criou-se- a obra de assis

tência de Cinco de Dezem
bro,,. é certo merecedora 
de- simpatia, pelo avultado 
numero de sopas, em que 
se tem espargido masque 
é d’uma acentuada insufi
ciência! em. relação* ás ne
cessidades do Paiz..

Quanta miséria alastra 
sem- auferir um subsidio 
ainda que diminuto!

A assistência á mulher 
e á criança, é pouco menos 
de nula. Não> ha materni- 
dades, não- ha creches, não 
ha lactários.

Legislou-se uma má di
gerida cópia,, do sistema 
alemão, sobre casas bara 
tas para operários, mas es- 
queceu-se que ha nações, 
como a Suissa, Dinamarca 
e Noruega, em que a mu
lher operaria, quando en
gravida, é protegida legal
mente, e obrigada a repou
so durante um tempo mais 
ou menos longo, antes do 
parto.

A pobreza recolhida,

aonde se passam sentimen-. 
tais poemas,, de- miséria e 
resign&çãoJ(nã!Qs foi lembra
da,

E para maior' cúmulo 
n’um paiz: essencialmente 
agrícola^conjO; reza? a re-- 
moída cantileaSí— &estado,, 
nem sequer estabelece os 
bancos populares,, facilitan
do capitais, para o desen
volvimento da pequena, la
voura, a melhor base de 
fomento,, da. riqueza públi
ca..

Falando de paiz agrícola, 
acode-nos ao pensamento, 
que espécies de razões de
terminam o recente decreto 
de racionamento, quando 
se sabe,, que;- salvo peque
nas excéções, nós possuí
mos o necessário para con
sumo,. e a raiz do mal 
advem do açambarcamen-
tO<:

P ois, a  vigilància< ao - a- 
çambarcador, já-abrandOu, 
e elesuihi: estão incólumes 
a. babarem-se dè gôso,.sob 
a capa protetora d uma.cer- 
ta laia. de magnates politi
cos, gente que não obede
ce a principios,,e que n’uma 
ausência de.: hombridade 
moral, se saracoteia,, com 
todas as situações..

Agora lançaram-se a afi
xar decretos de raciona
mento,. antes de estar feito 
o arrolamento de géneros, 
e das tabelas de produção 
e consumo,. ser,em devida
mente- organisadas..

Que atinjamos, o resul
tado a advir com o primei
ro d’esses, documentos,, é 
um. agrav.araento-.de situa- 
ção,. pois as classes ricas 
sabendo que lhes vão ser 
impostas restrições,, fazem 
provisão do. que poderem,, 
o que- consequentemcnte 
produz o rareciamento da 
mercadoria antecipando  ̂ a 
escassez.

No segunde» límita-se- o- 
consumo do- assuaarr e pe
troleo. V á  que esta de: de
cretar o racionamento, nao 
havendo o produeto arra- 
çoado<possue tanto de ine- 
zequivel, como de burles
co. ..  j ■

Mas porque não se per

mite o, comercio livre, ten
do os. celeiros municipais 
como reguladores, dos pre-.
COS?1

Sobre os celeiros dizem- 
nos. que só ezistem para e- 
feito de subsidio, aos, em
pregados.

Deixemo-n.os, d£ entrete
nimentos^ não ateando ma
is,. o, fôgo. que já alastra,, 
lembrem-se que a fome não 
çonhece leis,, e a luta pela 
conservação- da, vida obe
dece a uma áção. ihstitiva 
indominav.el;. entregue mos 
emquanto.é tempo, a:solu.,- 
ção d esta conjectura, a 
quem com prudência, auto-, 
ridade e bom senso, seja i- 
dóneo, para a resolver.

ccPrimum vivere dçinde 
filosofare».

A. C.

x x
Conseifcos 

dc lia SCI séculos
«El aç.c.esjsaxio. ĉ l.ar aq.inlo. qjie 

jdivulgadp.,, póde. ppej'Odi,s.ap-<>s-D.iu 
tros, ou a, nós-, mgsmos;. é.bom 
viver- caju 05,seus amigos cpnjo 
.êles devessem, toxnai~.se em- nos
sos inimigos;.

«Parabém viver é necessário 
abstermp-nos, d.’aquilo que acbâ... 
mos repreensível nos outros»
1 «Um tirano velho é o que ha 
de mais raro no mundo»;:

«Guardemos-  sempre* bôalam- 
branç|k.d’aquftles, qye merece ram 
a nossa estima»*

Quem dirá que estes-corvse.lhfls 
tâa cheios de v-erdads-e de utili- 
àade foram dados ha 26.;sécnJos 
por um sab,ÍG=̂ -Th&les,ds. Mileto 
:— Pois apesar de tanto tempo 
passado nós ainda aqui temos 
de estar para divulgarmos, essas 
sentenças &. lembrai-as. aos nps- 
sos semelhantes qaç por, uma.er
rónea compreensão da, vid,a, se 
comprazem em fazer-precisamen- 
te 0 contráç.io. dp que, abjufisa,e,s- 
pendido...

X X  J i 
llozart

Quando er-a, pequeno, Mpzarí 
era tão apaixonado pelos estudos 
raaten&aticos que,,. po-r falta, de. 
papel, enchia de algarismos as. 
paredes, o chão eaté 0 té to , da 
cA8.a* onda habitava..

Font, .

C o m c n í a r . i o í -  vV. I M f t í ã c i a s

Gomo cpuspiradpres , fpram pre
sos a  se man a  passada,  em A lea- 
nhÕes, onde hav iam id o  passeiar  , 
os nossos amigos Jwnuario N-ii- 

| nes Gonça lves  e Antonio.  Lou-

çenço e em Sacavem 0. no$so a- 
taigo Eduardo,  Madeira  que com 
aqueles nossos amigos  tambem, 
havia, i,do. a AJcaahões..  Acompa
nhado s  até L isbôa por dois la- 
Graus,. foram, no govêrno.  civil in,- 
terregados.  e depois mandados  
em paz.

E m  Portugal '  chegou-se a  esta, 
v.ergunba: incomodan criaturas,  
pacitjcas; gi)r simples prazer ,

lír. Afonso Costa
Gent,e a. s.âldo, do, govêrno  a r 

rombou. uffl. cofre alugado pelo 
sr., dr .  Afonso Costa,  ap. Banco 
Lisbô,a &, Açores- e tirou, de lá 
todps. os vaiares  que- encontrou,  
talvez.-na. parsuazão.  de que,  de 
tal,  fprma. a r ran ja r i a  algum es- 
c % d 3 lo que. co.mpromettJsse 0, i- 
Luç.trft- republicano.  Afinal,  dep.ois.- 
de muitas'  i u ^ í f  açias^dç.p.arte dor 
p rocurador  do sr .  dr.  Afqnsp Gos
ta,. 1 á  lhe foram,, entqegnes,  ha 
potiicos dias,  os. referidos .valores
— ganhos ,  muitp h p a f a d a í S ^ t S  
pelo seu possuidor. ,

O paiz,vai-se edificandpi Dos 
temerosos cr imes atrljjuidos aos 
democrát icos,  nem um único— 
note-se: uni único— tem sido pro- 
yado pela gen te  que por um 
bamburrioi se apossou do podêr,  
ticando. assim com todos os ele
mentos pa ra  prqvar,  as .acusacces 
que.fez, ,  ‘
í Que se rá  a hpra de just iç^,  
jjne cêdo ou ta,rde, sqará?

l'iç|tpr Guerra
1 Encon t ra  se .entre nós  em g ô . 
so de fér ias 0 nosso bom amigo 
e dist into professor oficial da Co
v a  da P jedade (Almada) .Victor 
Fe r n an de s  Gu^rr^„a,qu,en}- apre 
sen tâ fnos. cp rdiai scu íB p p i^ f ,a to s .
S o v a s inspecções

Parece  que vão,real isar-se no-p 
vas inspecções em todo 0 paiz 
aos maBcebos,  e.m. idade militar  
ponfprtne a Jei«

Qae,  preparem. np,A’aníante-  a 
bolsa aqueles que por dinheiro 
se tóetn» livrado de cumpri r  um 
dever .  que.  é. dado a. ígdQv 0. bpm 
e honrado por tuguez.

in d u lto s  e p erd õ es.
A.fplb^  oficial da p retér i ta  se- 

gtiada f§ira publ íça uni. dec re to 
qye coojuta. na. tçrça par te  as 
p^nas enj .qug-Ipram, condenados 
no tribunal. d ’e s t a , comarca  os 
réos.  Olímpio José  e. Joaquim 
Marques Còot.ra.çoçstre,

Negociatas.
A l̂ atrjy, j o r na l  monárquico,  

dp, Porto, , . cont iàaan^o a  zrUEzirt  
impiôdosameníe,  a,  s i tuacãp poli
tica, qye preside- o, sr.  Sidonio 
Pais,  encareea o. qtie, chama,  os 
escândalos,  da.  Ka^ublica.  ísova,  
d a ndo.s6sp.ee,ial r ealça ao oaso d a s  
áções do s.r. X av i ç r  Esleveg,  e 
ap famoso, caso das.ani l inas,  que 
rendeu  a ,pessoas  felizes— dij-o a, 
Patria— 0 melhor,  de dois inil
c.o.ntos.

A. competência,  a, a  moral idade 
da.Republica,Noya acham-se com
provadas  e®, mil e um factos,

dos quais a Patria, não- obs tan te  
os monárquicos se rem 0 maior  es
teio. d a  Republica.  Nova ,  enum e
ra os principais.

Is to  ha, d.e acabar- u m  dia,  e 
ea tã .0 será, curioso, obse rva r  a ca 
r a  dos- que andaram.,  j á  desfeitas 
a s  i lusões d a  pr imeira hora,  a. 
a m p a r a r  e s t a  rapaziada.

Pop combaterem a tira
nia..
P o r  combaterem,  a t irania r e a -  

oionaria migtielista,  completa ôje 
87^ a n o s  que em Campo de 0 « r i -  
q ue  foram-, fuzilados,  vários milfc- 
tares.

O tempo
T em  chuvido torrencialmente-'  

e s t es  dia s  que,  se bem que tem, 
preparado  as - t e r ra s  pa ra  0 cul t i
vo, de.  ve rd ur as ,  ,é- certo que. ,èstá,  
prej  i^dipanda a.&>v,i.aç!iípas..i

vji. . võr
, Em qu a n to  por  toda a p a r t e  se 

^.rita.. miséria,  em Belem a mez&< 
é g randò  e .far.te,-, a dois . cou tos^  
p or  mez;..

E l v i v a  o SLDáj.,.
V i . . .  vóí:

Em nome de Deus
F az  ôje 359 anos que em Se-  

vilha, ví t ima das idéias protes
tantes ,  é queimada viva D.  Ma 
ria Po bo rques .  S ua  i rmã,  I ) .  
4oana„; de^ Pohor.ques,  tendo, sufej 
pos)a no,  pôt jo .  e, rQbeatapdp-se-., 
ihe ãli UB^vasOj comeeou. a „,d?i-r 
t a r  sangue pela  ̂bdça,  em vista.,_ 
do que a levaram pjara,o,çájP.ere 
onde mpt te.u . a o , oitavo,. d iak. D e 
pois disto, ,  sobçe 0 seu cadáver ,  
p r oc la m ar a m , a sua inocência. ,  
Nas  chamas  m o r re ra m  mais  frei 
Casidoxo e, frei G.ristpyam d.e A- 
relano por, protestantes. .  F re i  J o 
ão, de Lgão ,  <pie poude fugir do
is anos antes  pa ra  Francfort» 
foi t ambem queimado viyo. 0  pa 
dre Mucilo, foi gar rotado,  por  se 
t e r  confessado á úl t ima hora,  hor-  
rorisado á vista de t anto suplicio,

Vida efémera
; DM -
: Se  é cer to  que 0 ar. Egas  Mo-- 
niz, fit^da.a s.ua temporada d i 
gnas ,  irá a Mjjdrid pa ra  se des
pedir,  dando,  por  f inda a sua ca r 
reira diplomatica,  bem se.  póde 
dizer  que ela teve pouco maior  
duração que as roças da  anedo
ta.

P or  isso disseram, os jornai s  
que .o st ,  E ga s  Moniz t inha mui 
to, adeantadas  as .negociações p a 
ra um, t r at ado  de comercio,  com 
a Es pan ha ,  e quando a gente es
pe rava  que, sua ex .a, r eg ressan
do de Madrid ,  ha  dois mezes,  
n.ps dissesse. que: só, fal tava pôr 
as.  r espét iyas.  ás sinaturas n ’esse 
tratado,, faz.-se sobrp. o, caso ura, 
g ragd e  silenaip,  e, ep, vo^ baixa,  
aos  centros,  de ccnvorsa,  dá-se 
00nao, cer to ' que, êss.e t r aba lho  , 
gorára,

Não s.erá po.ssiv.e.l saber-se por  
que  morreu,  antes de c he g ar  a, 
nascer ,  0 t rat ado,  de comerpiç., 
com a Espanh a?



Nasce o homem, e apenas tem nascido ..
Logo depende da árna, oú mãe que o. cria;
E depende,.a falar mal principia,
De ser por doutos mesitès instruido.

depende protegido 
Por quem oprime o.u reg-e; a monarquia-” " |  
Depende, quando o sangue se lhe esfria, f:
De quem seus passos-caridoso guia.

Depende, quando o empolga a parca dura,': 
Para morrer, da médica sciencia;
Para enterrar-se, de coveiro e c.ura.

Perco, quando em tal penso, a paciência.... 
Depender desde o berço: á sepultura!
Leve o diabo tanta dependencia!

1 J . M. da Costa e Silva.-

í !

CariosUarpía
U m a  ca r t a que temos presen 

t e  ' informa-nos que o dezembris-  
jno não contente cóm o que fez. 
ao  es tabe lec imento per tencente 
ao dedicado republicano, e nosso 
p resado amigo João Carlos Ma r 
ques ,  como á sua própria pessça,  
t em procurado,  agora ,  por meio 
de ridículas p romessas  dé em pr e 
gos ,  suborna r  aquele ' r epubl icano 
qi íé1 desde a aven tu ra  dè dezem- 
I j i o  vem sufréndo em vários ca 
labouços os ’ vexames  que só a 
gente  desprezível  lembra.

E ’ o j e sui t i smo a obrar .  E  
João  . .Carlos Marques,  conhece- 
ílon das seus processos e amando 
mui to a Republ ica,  tem sabido,  
I ionradamente ,  r ecusar  as vilis- 
s imas ofertas.

U m  abraço a João  Cárlos M a r 
ques.

«©.SÉsmeS»»
Completou _18 anos de ezisten- 

cia o nosso i lustre e presado con
frade'  «Q Mundo»,  p te tn e râ to  de 
fensor da  Kepublica.

Felici tâmol-o cordialmente,  f a
zendo votos sinceríssimos pelas‘ 
suas prosper idades.

s<*frem
Chamámos  a atenção-dos lei

tores para  o anúncio da-casa Ne
to,  Nat ividade & - C . a, publicado 
adiante,  que é-dè g rand e  iateres 
se pa ra  os que sofrem.

SS ĵàda Deiniioci$£gèa
Realisou-se quinta-feira passa 

da  a reunião pa ra  apresentação 
de coutas e eleição,de npvos cor 
pos ge ren | es .  A reunião foi b as 
t ante concor rida e o resultado 
da eleição foi o seguinte :-Pres i 
dente  da diréçâo,  Joaquim'Mar ia  
Gregorio;  vice presidente,  José 
Teodozio da Silva;  - tezoureiro,  
Carlos Antonio da Costa;  secre
tários: Luciano  Forçtunato da Cosr 
t a  e José  Joaquim'  Gregorio.  A s 
sembléia Gera l :  Presidente ,  dr.  
Manuel  Paul ino Gemes ,  vogais: 
Diogo T av a re ,  João Soares, e 
E n r i qu e  Baldrico Tavares .  Con
selho fiscal: João Freder i co  de} 
Bri to F iguei rôa  Junio r ,  Antonio1 
Jo a qu im  Lu ca s  e José--Augusto 
Saloio.  -- •

GoTcriiar,.-. 'bem.
Acoita a não h as e r  as sucar  ná 

casa do pobre,  cTaquele . que 
m o ur e j a  de sol a sol, por quq' 
n a  casa do rico ha  o ás sacas e 
do melhor .  Mas não é só de as
sucar  que o rico está servidç; 
A ’lem de assuca r  ele tem impor 
tantes .  fornecimentos de batata,  
de bacalhau,  de far inha,  de azei- 
te,  etc. ,  etc. ,  e | d ’aqui provêm a 
escassez enorme d ’estes artigos

indispensáveis pr incipalmente aas 
que t r aba lham e -produzem. Mas 
qomo tudo isto a^da  agora„ás  a 
vessas,  não'  admira.  Uris,  á bôf 
vida,  comeííi e b e b e m  do bom e 
á fartç- outros,  leva-os o diabo 
cheios de fome e fartos de t r ába 
lho.

E  pa ra  governar  bem,  Dão ha 
como a gen te  ricá!

Pa ra  çoverriar-sô, diremos 
éós.  ;

© Pão
Parece  que ámanhã  não have 

rá pão em Aldegalega.  E ’ o aviso 
que temos.  E  assim se vai passan
do- a vida at é que a tuberculose 
fe lembre de nos levar  a todos,  
os que t r abalhámos,  pa ra  as pro 
fundas  ,dos infernos,  onde ce r t a
m e n te  se não es tará tão. mal co
mo n ’este mundo de ilusões.

CORRESPONDENCIAS

C í s s l s a .  JL — f í — 1 © 1 8 .
0  sr. E rnes to  Mart inho,  com pa
dre do:'zelador municipal  e cole 

■ga íntimo d ’este na eleição para  
a J u n ta  de Pa róqu ia  d ’esta vila, 
queixou-se de que u m . filho do 
mesmo zelador Ihe assaltou a sua 
propriedade,  devas tando-lhe e 
roubando- lhe.melancias  e melões,  
tendo para. isso a rrombado a r e s 
pectiva. vedação.  0  regedor  man  
dou a queixa pa ra  juizo.

E ’ i s t o . .  .
— Pessoa que nos merece toda 

a consideração- informa-nos de 
qué o zelador vai ámanhã  ent re
gar  ao r egedor  a sepuinte quei
x a : — «Ao I I ."10 E x .1,0 ‘Sr .  R e g e 
dor da f reguezia de Ca nha .  Cum- 
pre-mè levar  ao conhecimento de 
V. E x . a de que avendo um r ou 
bo de milho na J u n t a  de cuja 
corporassão eo faço par t e— d.e 
cujo roubo eo ,-soú acnzadó pelo 
Jornal.  0 Domingo de Aldegalega 
q.ue tem a data  de 1 de éet m 
bro. Por t án to - ^de ze jo  dezanfron- 
t arme de tal calunias perante Os 
tr ibunais.  Tes temunhas  A r t u r  
Je sus  Oliveira é José  Augusto 
Saloio Di ré to r  do Jò rná l  ’de A l 
degalega.  (a) José- F e r re i r a  da 
Silva..», /

Es te . ,  não esteve com : meias  
m e d i d as ^e nf io u  a ̂ carapuça ime
diatamente,-  e nós pa ra  lhe não 
desviarmos o sabôr,  nem lhe m u 
dámos  a orlo grafia}.— C.

C a a l i j S ,  1 8  — ' 9  —- 1 © 1 8 .
— Lei to r  amigo:  outra rbulta. E s 
ta foi de 5$ escudos por colocar 
mos jun to  á paredé de nossá c a 
sa algum entulho qne t i rámos da 
adega.  0  homem que paradezon-  
ra  da atual  cama ra  foi nomeado 

elador , ' cont inua na sua m arc h a

vingat iva .  Canha que não tem as ; 
ruas  calcetadas se todos os seus 
habi tantes  agsim não fizessem os  ̂
seus prédios cahiriacm. Mas,  é 
claro, toda a gente faz isto por  
conveniencia pública.  Ainda a se
mana passada sete .proprietário^, 
fizeram o mesmo que nós fizemosí 
E; só nós fomos multados.  Por  
décôro'  proprio e para. nos nãq, 
t o r n a r m ^  indéfícàdós ‘p á r a  com 
a Camara ,"enviámos ao1 reSpetivo 
prezidente o aviso que o zelador 
nos entregou pêSmcTo^ã^stiH 1ETXÍ8* 
,‘qjie cáso queiram, ser  ihátrumen-  
tòs d ’estê homem,  enviassem pa
ra juizó o assunto porque só o- 
brigados jud ic ia lmente < p ag a r í a 
mos. ■ ' > t  _
•- — Pelo nosso correl igionário 
João Agujar ,  feitor agrícola da 
herdade da Abegòaria,  foi-nos 
ent regue a seguinte ca r t a :— «Meu 
querido amigo: Agora que  estás 

..sendo vítima dos ódios e vinga-n- 
çks do '/& Ferrador, zelador que 
a camara  nos impingiu,  peço-te 
q-ue infarnies os leitòreé à’0 Do
mingo de que' -êste honrado cava
lhei ro assaltou ha  tempo,  a e s t a 
ção de PégÕes,  roubando ferro,  e 
carvão.  Quando j á  v inha a ca : 
minho de Canha com o produto 
do róubo,- foi cercado e prêso 
pelos empregados da Es tação .  
Ass i s t i r am a êste espectáculo os 
srs,  Antonio da, Cos ta  Coelho,  
Antonio Porfirio e Cláudino José 
de Oliveira.  Tudò  isto póde ser  
confirmado no tr ibunal.  Descub 
pa-me. Abegòaria,  1,7 da se tem
bro 1918.  T e u  am.° o b g . ^ í a )  
Ra-ul Bunheira».

Como vêem a C a ma ra  não po
dia escolhér melhor  reprezentan^ 
te.— C.

N. Rv—-Pois  se o sidonísmò não 
tem d ’outra gente! - .

k m m iQ s

f a z e e i d a

Vende-s.e ou arrenda-se 
uma boa fazenda na Ata- 
laia.

Póde dividir-se-em qua
tro partes e o arrendamen
to faz-se alongo praso. Tem 
boa vinha, arvores d.e fru
to é terras de semeadura, 
casas e poço com boa agua.

N’esta redação se diz.

A L C O O L  D E  V I N H O
Rectificado, dô 96 graus 

garantidos.
Fabrica de

nesta vila.
--- -----------

Mais ninguem de Portu
gal pode garantir aos Ex.mos 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua
ção. ' 943

V E N D E - S E

Motor a gasolina 4 HP e 
uma bomba , rotativa.—  
Nunes Costa.— Aldegaie- 
p*a.

A UNIÃO LISBONENSE 
J , R o d r i g u e s ,  L . ‘

da

Amplo e bem sortido estabelecimento de JVíodas, 
fanqueiro, rpisparía e muitos outros artigos.

P í-cçoj san com.pcí.çnci:t e ao alcance bc faòos 
O seu proprietário pede uma visita á

pb aça m  as

Síccebe csscoasseaselas de íoílos «s as'íigos.

f
gT.í'

899

Envia-se gratuitamente a quem o requisitar, afim de 
podêr dirigir o seu tratamento, racionalmente, o1 livro 
da «Biblioteca de Propaganda de Conhecimentos Mé
dicos»;

B L E N O R R í l A G i f t

Suas complicações e tratamento

Para se ajuizar da importancia d’este livro, anun
ciámos os capítulos em que está dividido:

• ■ - - j  • !  • ’ *••' - i ‘ ' ■ ■ . v .  • ; ■ •

A Blenorrhagia—Histoná — A Blenorrhagia cio homem — Blenorrhagia a- 
gada— Complicações da Blenorrhagia aguda -  Inflamações dos corpos caver
nosos e do tecido periiirctíiral -  Inflamações .dos ganglios linfáticos — Inflama
ção tia'inheosa vesical; cistite blenorrhagica -  Inflamação do canal deferente e 
dx> epididimo; orchite-Inflamação das glandulas de Cowper e da próstata— 
Prostatite aguda—Blenorrhagia chronica-Prostatite chronica Esperniator- 
yhéa e impotência-Apertos de urethra- A Blenorrhagia na mulher e as suqs 
■complicações — Vidvite-r Vaginite aguda — Urethrite— A Blenonhagia do\recto 
—Conjuiictivitc blenorrhagica—A "Blenorrhagia, doença geral—Rheumatismò 
'blendrrhagíco—Papillóma. blenorrhagico ou esponjas— Tratamentos—Compli
cações cerebracs c medulares da Blenorrhagia— Ncvrites— Nevroscs psychoses 
'■de origem blenorrhagica—Pleurisia blenorrhagica—Complicações do aparelho 
■cardio-vasculàr■—Anatomia— Orgãos genito urinários do homem— Orgãos 
genito urinários da mulher.

Esta obra é ilustrada com numerosas gravuras.

n  SIPHILSS
São tantas  e tão var iadas  as suas manifestações,  os t r a t amentos  

são tão diferentes,  em conformidade com as r espect :vas man.ife.sta- 
çoes, que ju lgamos imprudente aconselharmos um processo de ou
ra,  ou enviarmos aos doentes um livro com as r eg ras  de t r a t am tn -  
to, que poderia ser  mal interpretado e levar  a erros,  tão fune.-tos, 
como tantas‘vezes tem sucedido,  quando os doentes fazem nm t r a 
tamen to  empírico acons'e' lbado em qualquer  anuncio de jo rua l  e 
que é sempre 0 mesmo, pa ra  todos os casos.  Afim de se puder  fa
zer  um t rat amento racional ,  aconselhamos os doentes a enviar  nos 
uma consulta detalhada,  á qual  será dada  resposta por  um dis t in
to especialista de doenças syphil i t icas.

São tantos os reclames a maravilhosos medicamentos que a cu
ram que tem decahido a c rença nt> t r at amento da f r aqueza  geni tal .  
E ’ claro que há casos incuráveis,  quasi sempre casos de seni l ida
de', em que a medicina nada  póde j á  fazer.  Mas na g rande  maioria 
dos casosv póde t rat ar -se a impotência,  por  um t rat amento racional,  
que não prejudica 0 organismo; este t ra t amento é um pouco de 
morado,  mas de seguros efeitos.  E ’ 0 t r a t amen to  opotherapico,  des 
coberto pór Brown Sequard,  0 unico que a classe medica aconse
lha para estes casos. Os doentes que necessitem do t r at amento po
dem fazer  a sua consulta,  a qual será respondido por  um dist into 
cliuico da capital ,  guardando-se  0 mais absoluto sigilo.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

jHêto, )Hâtmdade ê t ,  C . 1 L.da
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